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Bondade na 
apresentação  
da Primária

P
aulo e seus pais estavam indo 

a pé para a igreja. Paulo estava 

bem animado. Aquele era o dia da 

apresentação da Primária! Todas as 

crianças iriam cantar músicas e com-

partilhar escrituras durante a reu-

nião na igreja. Era a primeira vez que 

Paulo participava da apresentação.

Ao chegarem à igreja, Paulo viu os 

missionários. Eles haviam ensinado 

o evangelho à sua família.

“Está pronto?”, perguntou a irmã 

Valquíria.

Paulo acenou positivamente com 

a cabeça. Ele havia aprendido uma 

escritura. Era sobre como Jesus nos 

pediu para amarmos a todos. Paulo 

estava pronto para compartilhá- la!

Todos entraram e se sentaram. 

Logo em seguida, o bispo pediu às 

crianças que fossem até a frente 

da capela. Paulo acompanhou seus 

novos amigos. Ele abriu um largo 

sorriso. Ele podia ver sua mãe e 

seu pai sorrindo também. Então a 

música começou.

“Se ao meu lado Ele estivesse, meu 

agir seria assim?” Paulo tentava can-

tar cada palavra com clareza. Ele 

imaginava que Jesus estava ouvindo.

No meio da música, Paulo viu 

alguém abrir a porta dos fundos da 

capela. Um garoto chamado Marcos 

entrou. Ele estava com sua família. 

Marcos ficou olhando para as outras 

crianças cantando. Ele parecia triste.

Talvez ele esteja triste por ter che-
gado atrasado, Paulo pensou. Marcos 

começou a andar lentamente até o 

púlpito.

Paulo se lembrou da primeira vez em 

que participou da Primária. Ele ficou 

feliz com as pessoas que se sentaram 

a seu lado e foram gentis.
Marissa Widdison
Revistas da Igreja
(Inspirado em uma história verídica)

IL
U

S
T

R
A

Ç
Õ

E
S

: 
A

L
E

X
A

N
D

R
A

 C
O

L
O

M
B

O

Você pode encontrar “Se ao meu lado estivesse o Salvador” no Esboço para o Tempo de Compartilhar de 2018.

Paulo queria ajudar Marcos. Ele 

acenou para Marcos ir até onde ele 

estava. “Venha até aqui!”, Paulo moveu 

os lábios.

Marcos caminhou rapidamente até 

o púlpito. Paulo abriu espaço para 

Marcos.

Então abraçou Marcos. “Obrigado 

por vir”, sussurrou Paulo.

Marcos abriu um belo sorriso.

Logo a música terminou. Paulo e 

Marcos se sentaram juntos. Paulo 

estava feliz por poder ajudar um 

amigo a se sentir amado e acolhido. ●


